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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PONTAL

ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

001. Prova Objetiva

controlador interno

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 30 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões 01 e 02:

(André Dahmer. Disponível em: 
https://x.com/malvados/status/1912833203682820482)

01.	A partir da leitura da tira, é correto afirmar que seu teor 
crítico se baseia

(A)	 na constatação de que o reconhecimento de alguém 
como artista não lhe assegura retorno financeiro.

(B)	 na ambiguidade do termo “artista”, que é interpreta-
do pelas personagens como sinônimo de profissão 
estável.

(C)	 na crítica direta à incapacidade do Estado de ofere-
cer políticas públicas eficazes para a subsistência de 
artistas.

(D)	 no equívoco do personagem avaliado, que demons-
tra ingenuidade ao interpretar literalmente a conclu-
são do relatório.

(E)	 na negação do valor simbólico da arte, apresentada 
como uma atividade sem qualquer relevância social 
ou cultural.

02.	Em “Quer dizer que vou viver de arte?”, a preposição em 
destaque indica

(A)	 causa.

(B)	 posse.

(C)	 meio.

(D)	 lugar.

(E)	 posição.

Leia o texto seguir para responder às questões de 03 a 06:

Marie Curie (1867-1934) é a mais conhecida e renomada 
cientista feminina da história. Nascida Maria Sklodowska, na 
Polônia, ela se mudou para Paris na década de 1890 para 
estudar e, em uma época em que isso já era por si só revo-
lucionário, tornou-se a primeira mulher a fazer doutorado na 
França. Foi por meio de sua tese que passou a se debruçar 
sobre o fenômeno da radiação, baseada nos estudos iniciais 
do físico Henri Becquerel. Na necessidade de um laboratório, 
trabalhou ao lado de Pierre Curie – com quem dividiu não só 
o espaço laboral, mas também a ciência, a vida e duas filhas, 
Irene e Ève. Os esforços do casal resultaram em um Prêmio 
Nobel em Física, 1903, “em reconhecimento pelos extraor-
dinários serviços que ambos prestaram por meio das suas 
pesquisas conjuntas sobre os fenômenos da radiação desco-
bertos pelo professor Henri Becquerel”.

Foi em 1906, no entanto, que uma grave tragédia colocou 
freios nas conquistas do casal: ao atravessar a rue Dauphine, 
em Paris, Pierre foi atropelado por uma carruagem e teve 
seu crânio esmagado. Marie prosseguiu com os estudos e foi 
condecorada com mais um Prêmio Nobel em 1911, dessa vez 
em Química, pela descoberta dos elementos Rádio e Polônio 
– sendo assim a primeira pessoa e a única mulher a ganhar o 
Nobel duas vezes, além de ser a única pessoa premiada em 
dois campos científicos diferentes. Foi também a responsável 
por cunhar o termo “radioatividade”, cujos desdobramentos 
moldaram, ativamente, os acontecimentos do século XX, da 
explosão da bomba atômica em Hiroshima e Nagasaki em 
1945, a mando dos Estados Unidos, às descobertas da qui-
mioterapia como tratamento eficaz ao câncer.

(Tamara Nassif. “O real e a ficção em ‘Radioactive’, a biografia de Marie 
Curie na Netflix”. Disponível em: https://veja.abril.com.br/coluna/ 

e-tudo-historia/o-real-e-a-ficcao-em-radioactive-a-biografia- 
de-marie-curie-na-netflix/. Adaptado)

03.	A partir da leitura do texto, é correto afirmar que sua 
autora

(A)	 estabelece uma relação de causalidade direta entre 
a morte de Pierre Curie e a mudança de área científi-
ca que levou Marie Curie ao segundo Prêmio Nobel.

(B)	 atribui aos aspectos trágicos da vida pessoal da 
cientista um papel determinante para o avanço de 
suas descobertas posteriores.

(C)	 constrói uma narrativa de superação pessoal, rele-
gando a segundo plano as conquistas e contribui-
ções de ordem científica de Marie Curie.

(D)	 sugere que os desdobramentos da radioatividade 
foram previstos e intencionalmente direcionados às 
aplicações bélicas do século XX.

(E)	 apresenta a trajetória de Marie Curie de forma pre-
dominantemente descritiva, relacionando fatos bio-
gráficos, conquistas científicas e impactos históricos.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 10:

Felicidade, sim.

Vivi por trinta e quatro anos sob o jugo do chuveiro elé-
trico. Ah, lastimável invento! Já gastei mais de uma crônica 
amaldiçoando seus fabricantes; homens maus, que ganham 
a vida propagando a falácia da temperatura com pressão, 
quando bem sabemos que, na gélida realidade dos azulejos, 
ou a água sai abundante e fria ou é um fiozinho minguado e 
escaldante sob o qual nos encolhemos, o cocuruto no Saara 
e os pés na Patagônia, sonhando com o dia em que, libertos 
das inúteis correntes (de elétrons), alcançaremos a terra pro-
metida do aquecimento central.

Reclamo de barriga cheia? Sem dúvida. Há problemas 
bem mais sérios neste mundo, mas sejamos honestos: a 
morte do vizinho não anula a minha dor de dente — e um 
banho ruim é dez vezes mais triste que uma dor de dente. 
Afinal, um molar, quando para de doer, não é capaz por si só 
de nos dar alegria. Já o banho, quando é bom…

Durante a infância, ouvia minha mãe reclamar do banho 
e lamentar, frustrada, que não valia a pena fazer reforma 
numa casa alugada. No mês passado, contudo, depois de 
ter casado, juntado os trapos e os FGTS, conseguimos um 
financiamento e atingi, ao mesmo tempo, o sonho da casa 
própria e do aquecimento central.

Com um aquecedor pra chamar de meu, pensei, meus 
problemas haviam acabado. Toda melancolia escorreria pelo 
ralo. Cheguei a imaginar que a metafísica não fosse, como 
disse o asno de Sancho Pança, uma decorrência do estô-
mago vazio, mas do incômodo térmico: não seriam os pés 
frios a razão de querermos anular o corpo e inventar outras 
realidades — mais morninhas?

Pois bem, mudei: por vinte e nove dias e vinte e nove 
noites fui feliz como um bebê no líquido amniótico. Se, no 
meio da tarde ou da noite, o tédio ou a tristeza me visitavam, 
lembrava do último banho, imaginava o próximo e sorria, sa-
tisfeito. Até que, na trigésima manhã, esta manhã de terça, da 
qual jamais me esquecerei, me peguei sob a ducha quente 
pensando numa conta atrasada e resmungando sobre a fila 
do banco. O banho virara apenas mais um acontecimento 
banal, feito escovar os dentes ou cortar as unhas, e entendi, 
alheio à pressão e à temperatura, que nenhuma felicidade 
sobrevive à repetição. Trinta e quatro anos desejando; vinte e 
nove dias pra perder a graça. Injusta é a matemática da vida.

(Antonio Prata. Trinta e poucos: crônicas. Adaptado)

07.	Em “... a morte do vizinho não anula a minha dor de 
dente...” (2o parágrafo), o autor recorre a uma compa-
ração para

(A)	 relativizar o próprio sofrimento, reconhecendo sua 
insignificância diante de tragédias alheias.

(B)	 ironizar discursos moralizantes que hierarquizam do-
res e desautorizam queixas cotidianas.

(C)	 reforçar a ideia de que o conforto material elimina 
qualquer forma legítima de insatisfação.

(D)	 justificar o tom exagerado do texto como recurso 
humorístico sem função argumentativa.

(E)	 demonstrar que apenas dores físicas intensas mere-
cem atenção e reflexão.

04.	Assinale a alternativa em que a palavra destacada foi 
empregada em sentido próprio.

(A)	 Foi por meio de sua tese que passou a se debruçar 
sobre o fenômeno da radiação... (1o parágrafo)

(B)	 ... uma grave tragédia colocou freios nas conquistas 
do casal... (2o parágrafo)

(C)	 Foi também a responsável por cunhar o termo 
“radioatividade”, cujos desdobramentos moldaram... 
(2o parágrafo)

(D)	 ... cujos desdobramentos moldaram, ativamente, 
os acontecimentos do século XX... (2o parágrafo)

(E)	 ... às descobertas da quimioterapia como trata-
mento eficaz ao câncer. (2o parágrafo)

05.	Em “Foi também a responsável por cunhar o termo ‘radio-
atividade’, cujos desdobramentos moldaram, ativamen-
te, os acontecimentos do século XX...” (2o parágrafo), a 
palavra destacada estabelece uma relação de:

(A)	 explicação, acrescentando informação acessória ao 
termo “radioatividade”.

(B)	 causa, relacionando o termo criado aos aconteci-
mentos históricos.

(C)	 finalidade, indicando o objetivo das descobertas 
científicas.

(D)	 posse, retomando o substantivo antecedente “radio-
atividade”.

(E)	 consequência, expressando o resultado do ato de 
cunhar o termo.

06.	Assinale a alternativa em que o trecho foi reescrito em 
conformidade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Debruçou-se, por meio de sua tese, sobre o fenô-
meno da radiação, inicialmente estudado pelo físico 
Henri Becquerel. (1o parágrafo)

(B)	 ... em reconhecimento pelos extraordinários servi-
ços prestado por ambos através das suas pesquisas 
conjuntas... (1o parágrafo)

(C)	 ... no entanto, em 1906, houveram freios nas con-
quistas do casal: ao atravessar a rue Dauphine... 
(2o parágrafo)

(D)	 Marie prosseguiu com os estudos e a descoberta 
dos elementos Rádio e Polônio lhe renderam mais 
um Prêmio Nobel... (2o parágrafo)

(E)	 O termo “radioatividade”, com desdobramentos 
que moldaram os acontecimentos do século XX, foi 
cunhada pela cientista. (2o parágrafo)



4PPON2303/001-ControladorInterno Confidencial até o momento da aplicação.

10.	Considere o trecho a seguir:

Cheguei a imaginar que a metafísica não fosse, como 
disse o asno de Sancho Pança, uma decorrência do es-
tômago vazio, mas do incômodo térmico: não seriam os 
pés frios a razão de querermos anular o corpo e inventar 
outras realidades — mais morninhas? (4o parágrafo)

É correto afirmar que o sinal de dois-pontos foi empre-
gado para

(A)	 apresentar uma citação direta do personagem citado.

(B)	 indicar o início de uma enumeração.

(C)	 introduzir uma explicação sobre a afirmação anterior.

(D)	 separar o argumento do autor e o do personagem.

(E)	 corrigir uma informação dada anteriormente.

11.	 Assinale a alternativa redigida em conformidade com a 
norma-padrão de regência.

(A)	 Durante o inverno, muitas pessoas aspiram o confor-
to de um banho quente ao final do dia.

(B)	 Há quem faça referência em soluções técnicas para 
melhorar o conforto doméstico.

(C)	 Conforme envelhecemos, algumas rotinas induzem 
em uma maior sensação de bem-estar.

(D)	 A expectativa que o banho seja agradável costuma 
influenciar a percepção do conforto.

(E)	 Certas mudanças na casa constituem verdadeiras 
revoluções no que se refere ao conforto.

12.	Certos hábitos se integram        rotina doméstica, e 
as pessoas        atribuem apenas uma função prática. 
A atenção dispensada        esses gestos não é compa-
rável        dos momentos excepcionais.

Assinale a alternativa que completa, respectivamente, 
as lacunas do texto, em conformidade com a norma-
-padrão de emprego dos pronomes e do acento indica-
tivo de crase.

(A)	 à ... lhes ... a ... à

(B)	 à ... os ... a ... a

(C)	 a ... lhes ... à ... a

(D)	 a ... os ... à ... à

(E)	 à ... lhe ... a ... a

08.	A partir da leitura do texto, é correto concluir que

(A)	 o prazer independe da eficácia objetiva das condi-
ções externas que produzem conforto físico e bem-
-estar.

(B)	 a satisfação humana depende fundamentalmente 
do esforço anterior, sendo proporcional ao tempo 
de espera pela conquista.

(C)	 a felicidade resulta da supressão de preocupações 
práticas, as quais impedem que as experiências 
cotidianas sejam apreciadas.

(D)	 a repetição de uma experiência inicialmente praze-
rosa tende a reduzir seu impacto subjetivo, ainda 
que suas condições materiais e funcionais perma-
neçam inalteradas.

(E)	 a repetição sistemática de experiências agradáveis 
fortalece progressivamente o prazer, por consolidar 
hábitos e gerar estabilidade emocional.

09.	Considere as frases a seguir:

Vivi por trinta e quatro anos sob o jugo do chuveiro elé-
trico. (1o parágrafo)

... homens maus, que ganham a vida propagando a 
falácia da temperatura com pressão... (1o parágrafo)

É correto afirmar que as palavras destacadas têm como 
sinônimos, respectivamente,

(A)	 submissão e vantagem.

(B)	 opressão e engano.

(C)	 esforço e tolice.

(D)	 peso e promessa.

(E)	 costume e argumento.
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RASCUNHO       Matemática

13.	Carolina comprou uma moto por certo valor P e, depois 
de algum tempo, vendeu-a para Marcelo por um valor 5% 
menor. Depois de algum tempo, Marcelo fez melhorias 
na moto e a vendeu para Jorge por R$ 14.250,00, o que 
correspondeu, em relação ao valor pelo qual a comprou, 
a um aumento de 20%. 

Nesse contexto, o valor de P é

(A)	 R$ 13.000,00.

(B)	 R$ 12.900,00.

(C)	 R$ 12.625,00.

(D)	 R$ 12.500,00.

(E)	 R$ 12.112,00.

14.	Em uma padaria, saem, rigorosamente, duas fornadas, 
uma de pães, a cada 1 hora e 30 minutos, e outra de 
sonhos, a cada 2 horas e 30 minutos. Certo dia, às 7h, 
saíram fornadas de pães e de sonhos. Logo, nesse  
mesmo dia, a próxima vez em que sairão fornadas de 
pães e sonhos ao mesmo tempo será às

(A)	 11h.

(B)	 12h30.

(C)	 13h.

(D)	 14h30.

(E)	 15h.

15.	Certo número N de atletas serão recebidos em uma  
cidade para uma competição. Todos eles serão acomo-
dados em alguns alojamentos, nos quais será mantida 
a mesma quantidade de atletas. Para isso, dois cenários 
foram pensados: no primeiro, 8 atletas por alojamento;  
e, no segundo, 16 atletas por alojamento. No primeiro  
cenário, serão ocupados 3 alojamentos a mais do que 
no segundo. Porém, o organizador ficou sabendo que  
2 novos atletas chegarão, então decidiu acomodá-los 
junto aos demais, todos eles em 5 alojamentos com o 
mesmo número de atletas. 

Com isso, serão acomodados, em cada alojamento,

(A)	 12 atletas.

(B)	 10 atletas.

(C)	 9 atletas.

(D)	 8 atletas.

(E)	 6 atletas.
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RASCUNHO       16.	 Um lojista vende barras de cereais de chocolate e de  
morango, que são entregues a ele pelo fornecedor em dois 
tipos de caixas: as menores, com 10 barras em cada uma, 
todas no sabor morango; e as maiores, com 16 barras em 
cada uma, todas no sabor chocolate. Em seu estoque, o 
número de caixas com barras de cereais é tal que a razão 
do número de caixas maiores para o número de caixas 

menores é  . Sabendo que a diferença entre os números 

totais de barras de chocolate e de morango que há no  
estoque é igual a 28, é correto concluir que o número total 
de barras (de ambos os sabores) que esse lojista possui 
em seu estoque é igual a

(A)	 200.

(B)	 216.

(C)	 228.

(D)	 240.

(E)	 264.

17.	Um empreendedor utilizará parte de sua fazenda para 
a produção de grãos. Ele separará uma parte plana do 
terreno, em formato retangular, que será totalmente culti-
vada, e cujo comprimento deverá ser 10 m maior do que 
sua largura. Para o grão que ele vai cultivar, estima-se 
uma colheita de 0,4 kg de grãos para cada m2 de plantio, 
e, de acordo com essa estimativa, ele pretende colher, 
no total, 2.880 kg de grãos a partir do cultivo dessa área. 

Dentro dessas condições, a parte do terreno destinada 
ao cultivo de grãos terá perímetro igual a

(A)	 340 m.

(B)	 360 m.

(C)	 380 m.

(D)	 400 m.

(E)	 420 m.
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19.	Um controlador interno está editando um documento no 
Microsoft Word 365, em sua configuração-padrão, que 
contém 5 páginas. Esse controlador criou um cabeça-
lho, sem qualquer configuração especial e sem seções, 
e escreveu “Prefeitura de Pontal – relatório de controles 
internos”. Em cada página, esse controlador redigiu ape-
nas o texto dos tópicos do documento, sendo:

Página 1: Objetivo

Página 2: Escopo dos controles

Página 3: Responsabilidades dos controles

Página 4: Descrição detalhada dos procedimentos

Página 5: Evidências dos controles

Considerando esse documento como um todo, da forma 
como descrito no enunciado, se o usuário colocar em 
negrito as palavras Prefeitura e controles, quantas pági-
nas serão alteradas?

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

20.	A partir do Microsoft Excel 365, em sua configuração ori-
ginal, a célula A6 tem o conteúdo =CONT.NÚM(A1:B5), 
que resulta em 6, e a célula B6 tem o conteúdo  
=CONT.VALORES(A1:B5), que resulta em 9. Consi-
derando que o intervalo entre A1 e B5 contém apenas 
conteúdo absoluto e nenhuma fórmula, isso significa que 
existem        letra(s),        números e        célula(s) 
vazia(s).

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

(A)	 0 … 6 … 3

(B)	 3 … 6 … 0

(C)	 3 … 6 … 1

(D)	 6 … 3 … 1

(E)	 6 … 3 … 0

Noções de Informática

18.	No Explorador de Arquivos do Microsoft Windows 11, 
existe uma pasta chamada Pasta1 e dentro dela um 
arquivo texto chamado Controle.txt, que contém apenas 
uma linha com o conteúdo “Prefeitura de Pontal”. Um 
usuário selecionou o arquivo texto e pressionou CTRL+C. 
Depois, abriu o arquivo texto no Bloco de Notas, inse-
riu uma segunda linha com o conteúdo “Controlador 
Interno”, salvou-o e fechou o Bloco de Notas. Finalmente, 
no Explorador de Arquivos, o usuário abriu uma outra 
pasta chamada Pasta2, que estava vazia, e pressionou 
CTRL+V. Considerando que todos os aplicativos estão 
em sua configuração original, que o usuário tem todas as 
permissões para as operações descritas e que não exis-
tem restrições no computador, o arquivo texto

(A)	 não será copiado para a pasta Pasta2, porque, ao 
alternar o conteúdo do arquivo texto após o comando 
CTRL+C, ele foi eliminado da Área de Transferência.

(B)	 será copiado para a pasta Pasta2 com as duas linhas 
como conteúdo.

(C)	 será copiado para a pasta Pasta2, porém apenas 
com a primeira linha como conteúdo.

(D)	 será copiado para a pasta Pasta2, porém vazio.

(E)	 será copiado duas vezes para a pasta Pasta2, com 
os nomes Controle.txt e Cópia de Controle.txt, em 
que o primeiro contém apenas a primeira linha e o 
segundo contém as duas linhas.
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Noções de Contabilidade

22.	A empresa ABC Ltda., em 31.12.2025, apresentou as 
contas a seguir com os saldos respectivos, extraídas do 
balancete de verificação, em R$:

Receita de aluguéis 39.100,00

Descontos incondicionais obtidos 18.700,00

Caixa e equivalentes de caixa 40.800,00

Contas a receber 134.000,00

Estoques de mercadorias 117.700,00

Contas a pagar 37.400,00

Descontos incondicionais concedidos 3.600,00

Móveis e utensílios 238.000,00

Capital Social 306.000,00

Despesas com energia elétrica 3.100,00

Receita de serviços prestados 289.000,00

Custos dos serviços prestados 153.000,00

A partir, exclusivamente, dos dados apresentados e 
após a apuração do resultado do período, o valor total 
do passivo mais patrimônio líquido da empresa a ser  
identificado no balanço patrimonial em 31.12.2025, 
equivale a:

(A)	 R$ 499.700,00.

(B)	 R$ 515.400,00.

(C)	 R$ 530.500,00.

(D)	 R$ 537.200,00.

(E)	 R$ 569.600,00.

R a s c u n h o

Conhecimentos Específicos

Noções de Direito Administrativo

21.	De acordo com as Súmulas do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo, assinale a alternativa correta.

(A)	 Em procedimento licitatório, é direito dos licitantes 
a avaliação prévia do local de execução, devendo a 
administração pública fixar data única para a reali-
zação de visita técnica.

(B)	 O repasse de recursos financeiros a entidades do 
terceiro setor depende da efetiva compatibilidade 
entre as finalidades estatutárias da beneficiária e o 
objeto da transferência, sendo permitida a fixação de 
taxa de administração ou de gerência.

(C)	 Em procedimento licitatório, é permitido à adminis-
tração pública exigir comprovação de quitação de 
anuidade junto a entidades de classe como con-
dição de participação, mas é vedada a exigência 
de certidão negativa de protesto como documento 
habilitatório.

(D)	 No sistema de registro de preços, é vedada a adesão 
à ata por órgão ou entidade que não participou da 
licitação (“carona”), excetuadas as hipóteses admiti-
das em lei federal.

(E)	 A validade da ata de registro de preços limita-se ao 
período máximo de 1 (um) ano, prorrogável por igual 
período.
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Finanças Públicas

24.	Considere os ingressos a seguir, extraídos da execução 
orçamentária de um ente público:

Receitas

�Exploração de recursos naturais R$ 250.200,00 

Transferências correntes R$ 2.000.250,00

Contribuições sociais R$ 3.270.460,00

Transferências de capital R$ 1.200.000,00

�Impostos R$ 860.100,00

Operação de crédito R$ 2.880.000,00

Agropecuária R$ 964.000,00

A partir dos dados apresentados, o valor total corres-
pondente às receitas orçamentárias originárias equivale,  
em R$, a:

(A)	 7.294.450,00.

(B)	 7.044.250,00.

(C)	 6.094.450,00.

(D)	 5.844.250,00.

(E)	 4.414.450,00.

25.	Em conformidade com a Lei no 4.320/1964, a aplicação 
das receitas orçamentárias vinculadas a fundos espe-
ciais far-se-á através de

(A)	 crédito orçamentário fixado na Lei de Orçamento ou 
em dotação intraorçamentária averbada.

(B)	 dotação consignada na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias ou em créditos adicionais.

(C)	 dotação orçamentária averbada na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias ou em crédito intraorçamentário.

(D)	 dotação consignada na Lei de Orçamento ou em 
créditos adicionais.

(E)	 crédito orçamentário fixado no Plano Plurianual  
ou em dotação intraorçamentária.

23.	Determinada empresa adquiriu móveis e utensílios 
em dezembro de 2023 por R$ 76.000,00 e os incorpo-
rou (ativo não circulante – imobilizado), em janeiro de 
2024. Considerando-se, para a respectiva depreciação, 
uma vida útil de 10 anos e um valor residual de 5%, o 
valor contábil desses bens no balanço patrimonial de 
31.12.2025 equivalerá a:

(A)	 R$ 57.000,00.

(B)	 R$ 57.760,00.

(C)	 R$ 60.800,00.

(D)	 R$ 61.560,00.

(E)	 R$ 76.000,00.

R a s c u n h o
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Auditoria no Setor Público

28.	Nos termos da Lei no 14.133/2021, acerca da contra-
tação direta por inexigibilidade de licitação, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 É inexigível a licitação na contratação de serviços 
de natureza predominantemente intelectual com 
profissionais ou empresas de notória especializa-
ção, para serviços de publicidade e divulgação.

(B)	 A inexigibilidade não é admitida para a contrata-
ção de serviços técnicos especializados relativos 
ao patrocínio ou à defesa de causas judiciais ou 
administrativas.

(C)	 É inexigível a licitação quando inviável a competi-
ção, inclusive na contratação de profissional do setor  
artístico consagrado pela crítica especializada 
ou pela opinião pública, desde que formalmente  
justificada.

(D)	 A inexigibilidade é admitida apenas para serviços 
técnicos especializados de natureza predominante-
mente intelectual, sendo proibida para fornecimento 
de bens ou contratação de artistas.

(E)	 A contratação por inexigibilidade prescinde de pro-
cesso administrativo formal, bastando despacho 
motivado da autoridade competente que reconheça 
a inviabilidade de competição.

Noções de Direito Financeiro e Tributário

26.	João, recém-empossado servidor público, está sendo 
treinado sobre os estágios da despesa pública. Ele 
aprende que, de acordo com a Lei no 4.320/64:

(A)	 a liquidação consiste na verificação da legalidade 
do empenho e correspondente despacho de auto-
ridade competente, determinando que a despesa 
seja paga.

(B)	 o empenho é o ato emanado de autoridade com-
petente que cria para o Estado obrigação de  
pagamento, condicionado à prévia comprovação 
da entrega do bem ou da prestação do serviço.

(C)	 o pagamento é o estágio final da despesa, podendo 
ser realizado diretamente após o empenho, desde 
que haja disponibilidade financeira e autorização do 
ordenador de despesas.

(D)	 a liquidação da despesa consiste na verificação 
do direito adquirido pelo credor tendo por base os  
títulos e documentos comprobatórios do respectivo 
crédito.

(E)	 a despesa pública se completa com o empenho, 
sendo facultativa a liquidação quando se tratar de 
despesas de pequeno valor.

27.	No município de Pontal, o departamento de trânsito iden-
tifica a necessidade de instalação de uma lombada, se-
máforo e sinalização horizontal na rua onde se localiza 
uma escola de educação infantil, com o objetivo de au-
mentar a segurança dos pais e crianças que frequentam 
o local.

Essa despesa, contudo, não estava prevista no orça-
mento, sendo necessário um crédito adicional

(A)	 suplementar, que será aberto por decreto do Poder 
Executivo, e comunicado imediatamente ao Poder 
Legislativo.

(B)	 especial, que deve ser autorizado por lei e aberto 
por decreto executivo.

(C)	 extraordinário, que será aberto por decreto do  
Poder Executivo, e comunicado imediatamente ao 
Poder Legislativo.

(D)	 suplementar, que deve ser autorizado por lei e 
aberto por decreto executivo.

(E)	 especial, que será aberto por decreto do Poder 
Executivo, e comunicado imediatamente ao Poder 
Legislativo.
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Legislação Específica

29.	Conforme dispõe a Lei no 2.864/2016, considera-se Con-
trole Interno:

(A)	 o conjunto de procedimentos de natureza financei-
ra, executados por órgãos do Poder Executivo, para 
verificação da regularidade das despesas públicas.

(B)	 o conjunto de recursos, métodos e processos adota-
dos pela própria gerência do setor público para com-
provar fatos, impedir erros, fraudes e ineficiência.

(C)	 a auditoria independente contratada pelo Município 
para analisar contratos administrativos, convênios e 
parcerias do Poder Executivo e de suas autarquias.

(D)	 o sistema de fiscalização das contas do Poder Exe-
cutivo, exercido pelo Poder Legislativo, incluindo  
auditorias, inspeções e emissão de pareceres.

(E)	 o sistema de gerenciamento voltado à gestão da 
qualidade dos bens adquiridos e de serviços presta-
dos ao Poder Legislativo e ao Poder Executivo.

30.	À luz das disposições constantes na Lei no 2.864/2016, 
assinale a alternativa que retrata uma das atuações do 
Sistema de Controle Interno no âmbito do Poder Execu-
tivo Municipal.

(A)	 Planejar, elaborar e acompanhar o orçamento anual 
do município, bem como propor suas alterações ao 
Poder Legislativo diante de despesas resultantes de 
situações imprevisíveis.

(B)	 Acompanhar exclusivamente a execução de obras 
públicas e contratos de prestação de serviços de 
projetos de engenharia celebrados junto à adminis-
tração municipal.

(C)	 Julgar processos administrativos disciplinares e apli-
car sanções diretas aos agentes públicos municipais, 
principalmente aqueles decorrentes da má gestão do 
orçamento público.

(D)	 Exercer fiscalização prévia, concomitante e poste-
rior, avaliando legalidade, legitimidade, transparên-
cia, publicidade e economicidade dos atos adminis-
trativos.

(E)	 Produzir e publicar, no Diário Oficial do Município, 
relatórios oficiais, de periodicidade trimestral, ava-
liando as despesas realizadas pelo Poder Legislativo 
no exercício de suas atividades.
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